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O jornal “El País”, um dos maiores 
de Espanha, publicou na sua edição 
de anteontem uma reportagem sobre 
os pontos turísticos emblemáticos 
da ilha de S. Miguel.

Na secção El Viajero, a jornalista 
Eugenia Rico começa por enquadrar 
a história das ilhas dos Açores, se-
guindo depois um roteiro dos prin-
cipais pontos turísticos da ilha de S. 
Miguel, com várias fotos.

A “Islândia portuguesa”

A repórter refere-se aos Aço-
res como um “lugar de paz”, onde 
“cresceu uma cultura própria. Como 
as festas do Espírito Santo, que se 
celebram no verão em todas as suas 
cidades. Irão convidá-lo para o vi-
nho da ilha e poderá desfrutar da 
generosidade e gentileza dos seus 
habitantes, pouco habituados aos 

visitantes”.
E acrescenta: “Chamam aos Aço-

res “Islândia Portuguesa” e quando 
o avião aterra em Ponta Delgada 

surpreende a vivacidade das cores, 
que ganham novas nuances nestas 
ilhas não poluídas que são o local 
mais ocidental da Europa Ociden-

tal. O verde ganha dimensões épicas 
na ilha de São Miguel, a maior das 
nove e protagonista desta viagem”.

Desejo de voltar 

A reportagem descreve a visita 
às Sete Cidades, à Ferraria e a toda 
a costa norte da ilha, com elogios 
à beleza das paisagens, aos mira-
douros de Nordeste, ao cozido das 

Furnas e às plantações de chá. 
E conclui: “S. Miguel é um mun-

do por descobrir e vale a pena ex-
perimentar os seus alojamentos 
ecológicos cheios de surpresas. Um 
deles é o Pico do Refúgio, refúgio de 
artistas e viajantes construído pelo 
fotógrafo espanhol Andrea Santo-
laya, ou a encantadora Santa Bárba-
ra, à beira de uma falésia. Parte-se 
com o desejo de voltar em breve para 
visitar as oito ilhas que restam”.

A antiga secretária regional dos 
governos PS, Piedade Lalanda, vai ser 
proposta para presidente do Conselho 
Económico e Social dos Açores (CESA), 
anunciou ontem o líder social-demo-
crata açoriano José Manuel Bolieiro.

Segundo o também presiden-
te do Governo Regional dos Aço-
res,  o nome de Piedade Lalan-
da teve consenso entre PSD e PS.

“Foi sempre meu entendimen-
to e profunda convicção (...) que um 
órgão com estas características de 
concertação e diálogo deveria ser, no 
quadro da nossa autonomia democrá-
tica, entregue para uma indicação de 
nomes possíveis, para consensualizar 
com a liderança da oposição”, decla-
rou Bolieiro aos jornalistas, na Hor-
ta, ilha do Faial, após um encontro 
com o líder do PS, Francisco César.

O presidente do PSD/Açores espe-
cificou que articulou com o dirigente 
do maior partido da oposição a indica-
ção de nomes de “personalidades que 
possam ser consensualizadas” para 
vários órgãos, entre os quais, o CESA.

Decorre a partir de ontem, na sede 
da Assembleia Legislativa Regional 
dos Açores, na Horta, a sessão ple-
nária do parlamento regional em 
que serão eleitas várias personalida-
des para diversos órgãos que reque-
rerem uma maioria qualificada, que 
pode ser garantida pelo PSD e PS.

José Manuel Bolieiro disse que este 
diálogo “nada tem a ver com o juízo de 
mérito de mandato que agora termi-
na”, em que Gualter Furtado, antigo 
secretário regional das Finanças de 
um governo PSD, assumiu a lideran-
ça do CESA, tendo deixado uma “pa-
lavra de apreço” ao “pioneiro na pre-
sidência do CESA, muito produtivo 
no seu trabalho, isento e imparcial”.

Afirmando que “esse entendimen-
to resulta de uma iniciativa” sua, o 

presidente do Governo Regional dos 
Açores defendeu que “se deveria abrir 
aqui um novo ciclo sobre a perspetiva e 
perfil do mandato do CESA mais liga-
do às questões sociais”, tendo o nome 
de Piedade Lalanda merecido a “con-
sensualização do PSD e da coligação”.

Francisco César: “Divergências 
não impedem consensos”

Também em declarações aos jorna-
listas, à saída do encontro entre am-
bos os líderes, Francisco César referiu 
que as divergências políticas não são 
“impeditivas, antes pelo contrário, de 
matérias que são fundamentais para a 
autonomia”, e nada impede que “o con-
senso não deva existir e ser fomentado”.

“Este é um bom momento em que 
os consensos foram criados e estão a 
ser afirmados, por isso gostaria de sau-
dar o PSD por ter sido possível, numa 
matéria tão relevante, como o CESA, 
termos chegado a um consenso e ter 
sido o PS a propor um novo nome para 
o CESA”, afirmou o dirigente socialista.

À semelhança de José Manuel Bo-

lieiro, Francisco César apontou que 
este novo ciclo no CESA “nada tem 
a ver com o que foi feito nos últimos 
anos”, tendo o trabalho desenvolvido 
por Gualter Furtado sido “meritório 
e de afirmação” do órgão consultivo.

De acordo com César, é “importan-
te dar uma ênfase social ao CESA” em 
matérias como a pobreza, a segurança 
social, a educação”, daí a escolha de 
Piedade Lalanda, que tem um “traba-
lho cívico reconhecido” e que teve “uma 
intervenção política muito importante 
como deputada e secretária regional”.

“Penso que tem a vantagem de 
ser  totalmente independente e 
desprendida das questões parti-
dárias”, afirmou Francisco César.

Gualter Furtado: “Foi uma Honra 
exercer este cargo nos últimos cinco 

anos”

Conhecido o consenso entre PSD e 
PS para a nomeação de um novo Pre-
sidente do CESA, Gualter Furtado, em 
declarações ao nosso jornal, disse que 
“foi para mim uma Honra poder ter ser-
vido os Açores como primeiro Presiden-
te do Conselho Económico e Social dos 
Açores (CESA) no atual formato e du-
rante 5 anos, como também tive muita 
honra em servir os Açores na qualida-
de de Personalidade Independente no 
Conselho Regional de Concertação Es-
tratégica dos Açores e durante 2 man-
datos, Órgão que antecedeu o CESA”. 

Para Gualter Furtado, “o Conselho 
Económico e Social dos Açores nestes 
5 anos foi um  Órgão da Autonomia 
Regional que desenvolveu a sua Mis-
são, as Funções a que estava obriga-
do, sempre numa base Independente, 
com um espírito crítico e de cooperação 
com os Órgãos de Governo Próprio dos 
Açores, cumprindo com as suas obri-
gações de aconselhamento, pronuncia-

mento e arbitragem, por sua iniciativa 
e sempre que para tal foi solicitado”. 

E acrescenta: “A regra base de fun-
cionamento do CESA foi sempre respei-
tar os Parceiros Sociais e dar a palavra a 
todos os membros do CESA, pratican-
do sempre a Democracia e a Igualdade 
de Género. A par de todos os pronun-
ciamentos e pareceres emitidos pelo 
CESA, colocamos na nossa Agenda, os 
grandes constrangimentos e desafios 
que se colocam à sustentabilidade da 
Região Autónoma dos Açores e também 
dialogamos e abrimos o CESA  à socie-
dade civil como era nossa Obrigação. 
Temos a consciência do Dever Cum-
prido na defesa dos superiores inte-
resses dos Açores e da sociedade civil”.                                  

Gualter Furtado queixa-se de que, 
“infelizmente, algumas das nossas 
iniciativas, e que não dependiam de 
nós, não foram cumpridas, como a de 
juntar ao nome do CESA a compo-
nente Ambiental, as nossas Propostas 
de atualização e correcções do Diplo-
ma que criou o CESA, e que oportu-
namente foram enviadas aos Órgãos 
de Governo Próprio da Região Autó-
noma e a de dotar o CESA de maior 
autonomia funcional e financeira por 
forma a que possa desenvolver ain-
da mais trabalho a favor dos Açores”. 

E conclui: “Naturalmente, que 
iremos garantir o funcionamento do 
CESA até à eleição na ALRAA de um 
novo Presidente e mais uma vez agra-
deço a todos os membros do CESA, 
ao que era o seu reduzido corpo téc-
nico e administrativo, ao então seu 
Secretário Geral, aos OCS e à Socie-
dade Civil Açoriana todo o apoio, e 
incentivo que tiveram sempre para 
com o CESA. Obrigado a todos”.

Recorde-se que Gualter Furta-
do esteve à frente do CESA durante 
os últimos cinco anos sem nenhuma 
remuneração por exercer este cargo.                          
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